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SILVA, Maria Lúcia Maurício da. Mestre em Agronomia. Universidade Federal da Paraíba, 

Fevereiro de 2015. Armazenamento de sementes de Talisia esculenta (A. St. Hil) Radlk. 

2015. 35 f. Orientadora: Edna Ursulino Alves. 

 

RESUMO 

 

A pitombeira [Talisia esculenta (A. St. Hil) Radlk] é encontrada no interior de matas densas 

primárias e em formações secundárias, geralmente em várzeas aluviais e fundos de vales por 

quase todo o Brasil, cujos frutos são muito apreciados e comercializados em feiras-livres e 

supermercados das regiões Norte e Nordeste. Apesar da sua importância, não há tecnologia 

que permita o armazenamento de suas sementes por períodos prolongados, por isso, o 

objetivo nesse estudo foi avaliar a emergência e crescimento inicial de plântulas de T. 

esculenta oriundas de sementes submetidas a diferentes períodos de armazenamento. O estudo 

foi desenvolvido no Laboratório de Análise de Sementes do Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal da Paraíba, em Areia-PB. Antes de serem armazenadas, as sementes 

foram submetidas à secagem por 0 (sem secagem), 6, 12, 18 e 24 horas obtendo-se os teores 

de água de 45,70; 43,90; 41,40; 40,98 e 39,88%, respectivamente. Em seguida, foram 

acondicionadas em sacos de polietileno (com capacidade para 1 Kg) e armazenadas em 

geladeira doméstica (6 ± 2 °C), por até 60 dias, com avaliações realizadas inicialmente e a 

cada dez dias de armazenamento. Na avaliação do efeito dos tratamentos determinou-se o teor 

de água das sementes, emergência, primeira contagem e velocidade de emergência, assim 

como comprimento e massa seca de plântulas. O delineamento experimental foi o 

inteiramente ao acaso, com os tratamentos distribuídos em esquema fatorial 5 x 7 (teores de 

água e períodos de armazenamento), em quatro repetições de 25 sementes. A interação entre 

os fatores teor de água e períodos de armazenamento foi significativa para todas as variáveis 

avaliadas, exceto para o teor e água das sementes. A porcentagem e a velocidade de 

emergência de plântulas foram afetadas negativamente pelo armazenamento de acordo com o 

teor de água das sementes. Sementes acondicionadas em sacos de polietileno com teor de 

água de 39,88 a 41,40%, armazenadas por até 40 dias em geladeira, mantém-se viáveis sem 

significativa perda da viabilidade e vigor inicial.  

 

Palavras-chave: pitombeira, teor de água, frutífera nativa. 
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SILVA, Maria Lúcia Maurício da. Master in Agronomy. Universidade Federal da Paraíba, 

February of 2015. Seeds storage of Talisia esculenta (A. St. Hil) Radlk. 2015. 35 f. Guider: 

Edna Ursulino Alves. 

ABSTRACT 

 

The pitombeira [Talisia esculenta (A. St. Hil) Radlk] is found within primary dense forests 

and secondary formations, usually in alluvial floodplains and valley floor for almost all of 

Brazil, whose fruits are highly appreciated and sold in fairs free and supermarkets in the 

North and Northeast regions. Despite its importance, there is no technology that allows the 

storage of the seeds for long periods, so the aim of this study was to evaluate the emergence 

and early growth of T. esculenta seedlings grown from seeds under different storage periods. 

The study was conducted in Agricultural Science Center of Seed Analysis Laboratory of the 

Universidade Federal da Paraíba, Areia-PB. Before being stored, the seeds were dried for 0 

(without drying), 6, 12, 18 and 24 hours to give the water content of 45,70; 43,90; 41,40; 

40,98 and 39,88%, respectively. Then we were packed in polyethylene bags (with a capacity 

of 1 kg) and stored in domestic refrigerator (6 ± 2 ° C) for up to 60 days, with evaluations 

conducted initially and every ten days of storage. In evaluating the effect of treatment was 

determined the water content of the seeds, emergency, first count and emergence rate, as well 

as length and seedling dry matter. The experimental design was completely randomized with 

treatments arranged in a factorial 5 x 7 (water content and storage periods), with four 

replications of 25 seeds. The interaction between the factors water content and storage periods 

was significant for all variables except for the content of the seeds and water. The percentage 

and seedling emergence speed were negatively affected by the storage according to the water 

content of the seeds. Seeds packed in polyethylene bags with water content of 39,88 to 

41,40%, stored for up to 40 days in the refrigerator remains viable without significant loss of 

viability and initial force. 

 

Keywords: pitombeira, water content, fruit native. 

 



1. INTRODUÇÃO 

 

No Brasil as florestas nativas ocupam uma área considerável e, talvez por isso, ainda 

exista uma grande variedade de espécies frutíferas com potencial de aproveitamento pouco 

explorado e que não detêm estudos que permitam o seu cultivo comercial (KOHAMA et al., 

2006). O cultivo destas espécies reduziria a possibilidade da perda de material genético por 

erosão e exploração inadequada, o que ocorre com muitas antes mesmo de se conhecer os 

benefícios que esta pode proporcionar (RIBEIRO, 2014). Entre estas espécies, a Talisia 

esculenta (A. St. Hil) Radlk (Sapindaceae) é uma das muitas nativas frutíferas que não detém 

tecnologia que permita o armazenamento de suas sementes por períodos prolongados, embora 

alguns estudos tenham sido desenvolvidos visando à obtenção de conhecimentos sobre fatores 

que influenciam a qualidade fisiológica das mesmas e o desenvolvimento de mudas (VIEIRA 

e GUSMÃO, 2008; ALVES et al., 2009; PEREIRA et al., 2011; MENDONÇA et al., 2012; 

ALVES et al., 2013; ÉDER-SILVA e ARAÚJO, 2014; RIBEIRO, 2014). 

A pitombeira (Talisia esculenta) é uma espécie arbórea que pode atingir até 12 m de 

altura e 40 cm de diâmetro, cujos frutos (pitombas) são do tipo drupas pequenas e globosas, 

muito apreciados e comercializados em feiras-livres e supermercados das regiões Norte e 

Nordeste (GOMES, 1975). A sua grande importância ecológica e econômica é devido a sua 

indicação para reflorestamentos em áreas de mata ciliar, como também a sua madeira que é 

empregada para obras internas na construção civil (LORENZI, 2002), além do fato dos frutos 

serem muito apreciados pela população nordestina, cuja polpa é consumida in natura e 

utilizada como matéria-prima na fabricação de compotas, geleias e doces em massa 

(GUARIM NETO et al., 2003), com sabor semelhante ao do damasco (Prunus armeniaca L.) 

(VIEIRA e GUSMÃO, 2008). 

A propagação de T. esculenta é realizada através de sementes, as quais são 

recalcitrantes, ou seja, tem vida curta e são muito sensíveis à dessecação e as condições de 

armazenamento em ambiente natural (ARAÚJO et al., 1994), o que resulta em um período de 

semeadura restrito a poucos dias após a colheita dos frutos. A sua porcentagem de germinação 

é elevada, ocorrendo entre 15 e 20 dias após a semeadura, sendo esta do tipo hipógea 

(SOUZA e LORENZI, 2005; ALVES et al., 2013), ou seja, aquela em que os cotilédones 

permanecem abaixo do nível do solo porque há um maior desenvolvimento do epicótilo que 

do hipocótilo (CARVALHO e NAKAGAWA, 2012). 

O armazenamento é uma prática fundamental para a conservação da qualidade 

fisiológica de sementes, sendo responsável por controlar a velocidade de deterioração e 
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consequentemente retardar a perda da viabilidade das mesmas (AZEVEDO et al., 2003). A 

principal técnica de conservação de sementes durante o armazenamento ainda é a redução do 

seu metabolismo, seja através da redução do teor de água ou da diminuição da temperatura 

(KOHAMA et al., 2006). Contudo, sementes de várias espécies, principalmente arbóreas, são 

intolerantes à dessecação a níveis desejáveis para conservação em armazenamento, como por 

exemplo, sementes de camu-camu - Myrciaria dubia (H.B.K.) McVaugh (FERREIRA e 

GENTIL, 2003), grumixameira - Eugenia brasiliensis Lam. (KOHAMA et al., 2006) e 

jaqueira - Artocarpus integrifolia Lam. (SILVA et al., 2013), para as quais se constatou 

redução de sua viabilidade após a dessecação. 

Embora a secagem de sementes recalcitrantes resulte no declínio da viabilidade 

(ROBERTS, 1973), na literatura há relatos, que entre as espécies existe considerável variação 

na sensibilidade à dessecação. Segundo Chin (1988), a secagem parcial pode contribuir para a 

conservação dessas sementes, mesmo das que toleram dessecação a valores ligeiramente 

inferiores ao teor de água inicial, sendo que durante esse processo, devem ser considerados os 

teores de água de segurança, o crítico e o letal para as sementes de cada espécie. Ainda de 

acordo o mesmo autor, as sementes recalcitrantes têm sensibilidade a baixas temperaturas de 

armazenamento, muito embora a temperatura mínima tolerada possa variar entre as espécies.  

Considerando a dificuldade em se conservar a viabilidade das sementes de T. 

esculenta durante o armazenamento e, sabendo que o estudo da tecnologia de sementes é 

efetivamente o ponto de partida para a utilização e exploração de forma racional das espécies 

nativas, o objetivo neste trabalho foi avaliar a emergência e o crescimento inicial de plântulas 

de T. esculenta, oriundas de sementes com diferentes teores de água e submetidas ao 

armazenamento.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Descrição da espécie 

 

A pitombeira [Talisia esculenta (A. St. Hil) Radlk], pertencente à família Sapindaceae 

é também conhecida como olho-de-boi, pitomba-da-mata, pitombarana e pitomba-de-macaco, 

cuja espécie é de porte arbóreo, nativa da Amazônia e também encontrada na região 

fronteiriça ao Norte do Brasil, que através do extrativismo chegou ao Nordeste e Sudeste, 

adaptando-se a áreas de cerrado e cerradão do centro-oeste brasileiro (CAVALCANTI et al., 

2001). A frutífera é encontrada tanto no interior de matas densas primárias, como em 

formações secundárias, mas sempre em várzeas aluviais e fundos de vales por quase todo o 

Brasil (LORENZI, 2002), além da Bolívia e Paraguai (GUARIM NETO et al., 2003). De 

acordo com Guarim Neto (1978), na região Nordeste, a T. esculenta é encontrada nas 

capoeiras ralas do Maranhão, Ceará, Paraíba, Bahia e Pernambuco.  

Seus indivíduos são de porte arbóreo, com fuste cilíndrico, estriado, acinzentado e 

lenticeloso, com altura entre 6 e 12 m e diâmetro de 30 a 40 cm; ramos cilíndricos e estriados 

e copa frondosa. As folhas são pari ou imparipenadas, opostas ou alternas, desde ovaladas até 

pouco obtusas, com 2 a 4 pares de folíolos opostos ou alternos. Na face abaxial existe 

tricomas muito esparsos, enquanto a face adaxial possui brilho e nervura central mais 

proeminente. A produção anual ocorre após os 10 anos do plantio, com floração entre os 

meses de agosto e novembro (GUARIM NETO et al., 2003), sendo as flores pequenas, 

brancas e de aroma bastante agradável, distribuídas em cachos terminais (LORENZI, 2002).  

Os frutos, geralmente monospérmicos (GUARIM NETO et al., 2000) medem cerca de 

32,59 mm de comprimento e 26,33 mm de diâmetro, com média de massa fresca e  

rendimento de polpa de 15,02 e 3,35 g, respectivamente (VIEIRA e GUSMÃO, 2008). Os 

frutos do tipo drupa, com cerca de 10 a 20 por cacho, tem arilo agridoce, variando de branco a 

transparente quando maduros, sendo muito agradáveis ao paladar. A colheita das pitombas 

ocorre nos meses de março e abril, quando são comercializadas em cachos nas feiras-livres, 

supermercados e ruas das regiões Norte e Nordeste (GOMES, 1975) e durante esse período, 

constitui significativa fonte de renda para a agricultura familiar da região (ALVES et al., 

2009). 

As sementes são alongadas, comumente monospérmicas, testas avermelhadas após o 

beneficiamento e escuras quando secas, cotilédones espessos, simétricos e superpostos ao 
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embrião (GUARIM NETO et al., 2003), medindo cerca de 25,08 e 13,62 mm de comprimento 

e diâmetro, respectivamente e, massa fresca de 4,49 g (VIEIRA e GUSMÃO, 2008). 

Classificadas como recalcitrantes, as sementes de T. esculenta são dispersas com alto teor de 

água, ocorrendo perda da viabilidade em aproximadamente 15 dias, sendo, portanto, 

recomendado que a semeadura seja realizada logo após a coleta dos frutos (SOUZA e 

LORENZI, 2005; LORENZI e MATOS, 2006).  

As sementes e as folhas são também utilizadas, tradicionalmente, em forma de chá 

para combater a desidratação e aliviar dores lombares, respectivamente (GUARIM NETO, 

1996) e segundo Corrêa (1974), as folhas e o epicarpo contêm tanino e a seiva é ictiotóxica; a 

pitombeira também é indicada como porta-enxerto (PEREIRA et al., 2011; MENDONÇA et 

al., 2012). 

 

2.2. Sementes recalcitrantes 

 

Quanto à tolerância a dessecação e a capacidade de armazenamento, as sementes 

podem ser classificadas em sementes ortodoxas, intermediárias e recalcitrantes. As sementes 

ortodoxas são descritas como relativamente pequenas, com baixas taxas metabólicas e de 

respiração, mantendo-se viáveis após a secagem com teor de água de até 5%, podendo ser 

armazenadas em baixas temperaturas e por longos períodos de tempo (ROBERTS, 1973; 

PINTO et al., 2004). Sementes intermediárias toleram a secagem somente até o grau de 

umidade entre 7-10% e não toleram o armazenamento a baixas temperaturas por tempo 

prolongado (SACANDÉ et al., 2004), enquanto as sementes recalcitrantes são normalmente 

grandes, com maiores taxas metabólicas e de respiração (PINTO et al., 2004), são dispersas 

com alto teor de água, perdem a viabilidade quando secas abaixo de 20-30% de umidade e 

não toleram temperaturas negativas, inviabilizando o armazenamento a longo prazo 

(ROBERTS, 1973). O grau de tolerância dessas sementes à dessecação varia de acordo com a 

espécie, mas geralmente o mínimo teor de água tolerado varia de 20 a 35% (MARCOS 

FILHO, 2005).  

De acordo com Silva (2011), como o aspecto fisiológico está relacionado com o grau 

de tolerância das sementes à desidratação, deve-se classificá-las como tolerantes à dessecação 

ou ortodoxas; não tolerantes à dessecação ou recalcitrantes e ainda as intermediárias, cujo 

comportamento durante a secagem e armazenamento, em certos momentos, se assemelha a 

características de sementes ortodoxas, em outros, de sementes recalcitrantes.  
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Espécies que possuem sementes recalcitrantes são comuns em florestas tropicais, uma 

vez que esses ecossistemas possuem melhores condições para a germinação e estabelecimento 

das plântulas, devido às ótimas condições de temperatura e precipitação. Com isso não 

sofreram pressão para a aquisição da tolerância à dessecação, ou a característica foi 

secundariamente perdida. Essas sementes geralmente são produzidas por espécies clímax, não 

são frequentemente encontradas no banco de sementes do solo e não possuem dormência, 

germinando rapidamente, persistindo no solo como um banco de plântulas (BERJAK e 

PAMMENTER, 2008). Para Barbedo e Marcos Filho (1998) a redução menos drástica no 

grau de umidade durante a maturação das sementes recalcitrantes e o fato de não 

apresentarem um período de repouso pós-maturidade, representa uma estratégia de 

reprodução destas espécies, adquirida no decorrer do processo evolutivo.  

Sementes recalcitrantes exigem maiores cuidados quanto à conservação do 

germoplasma pela dificuldade de armazenamento. Essas sementes podem apresentar alta ou 

baixa recalcitrância. Sementes de alta recalcitrância apresentam tolerância à retirada de 

poucos pontos percentuais de água e muita sensibilidade às baixas temperaturas, como é o 

caso das sementes comuns de plantas de florestas tropicais úmidas. Já as de baixa 

recalcitrância exibem tolerância a retirada de elevados pontos percentuais de água, reduzida 

sensibilidade a baixas temperaturas e baixa germinação quando não umedecidas (FERREIRA 

e BORGHETTI, 2004). 

Um grande número de espécies frutíferas e de florestais são classificadas como 

recalcitrantes, a exemplo da mangaba - Hancornia speciosa Gomes (SILVA, 2010), ingá - 

Inga ingoides (Rich.) Willd. (LAIME et al., 2011), canela - Cinnamomum zeylanicum Ness 

(SILVA et al., 2012), uvaia - Eugenia pyriformis Cambess. (SCALON et al., 2012), ameixa-

do-pará - Bunchosia armenica (Cav.) DC. (SILVA et al., 2012), bacabá - Oenocarpus bacaba 

Mart. (JOSÉ et al., 2012), jaqueira - Artocarpus integrifolia Lam. (SILVA et al., 2013), ingá-

branco - Inga laurina (Sw.) Willd. (BARROZO et al., 2014) e coca - Erythroxylums 

quamatum Sw. (SILVA et al., 2014). 

 

2.3. Secagem de sementes 

 

A qualidade fisiológica das sementes deve ser preservada até sua semeadura, 

permitindo o uso de espécies vegetais em épocas e locais diferentes daqueles da sua origem 

(KOHAMA et al., 2006; YUYUAMA et al., 2011). Além disso, para Nascimento et al. 
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(2010), a conservação das sementes, entre a colheita e a semeadura, interfere na qualidade e 

na quantidade de plântulas obtidas e, em decorrência, no desempenho produtivo da população 

estabelecida no campo.  

A umidade relativa do ar do ambiente de armazenamento tem relação com o teor de 

água das sementes, uma vez que controla a ocorrência dos diferentes processos metabólicos 

que esta pode sofrer, enquanto a temperatura influência a velocidade dos processos 

bioquímicos e interfere indiretamente no teor de água das mesmas (CARVALHO e 

NAKAGAWA, 2012). O teor de água das sementes tem relação direta com a atividade de 

insetos e microrganismos, e estes com as sementes (MARCOS FILHO, 2005). As sementes 

com teor de água elevado, segundo Ullmann et al. (2015), apresentam altas taxas de atividade 

respiratória o que ocasiona o consumo antecipado de reservas provocando um desgaste 

fisiológico que, por sua vez, ocasionará baixos índices de germinação e vigor. Na maioria das 

espécies vegetais de importância econômica, a qualidade das sementes pode ser conservada 

pela redução do seu teor de água e da temperatura do ambiente de armazenamento.  

A secagem permite a redução do teor de água em níveis adequados para o 

armazenamento, preserva as sementes de alterações físicas e químicas, induzidas pelo excesso 

de umidade e, torna possível a manutenção da qualidade inicial durante o armazenamento, 

possibilitando colheitas próximas da maturidade fisiológica (BAUDET et al., 1999). De 

acordo com Marcos Filho (2005), as operações de secagem e beneficiamento, bem como a 

utilização de embalagens adequadas, condições do ambiente e período de armazenamento 

representam componentes importantes do histórico dos lotes de sementes e exercem efeitos no 

desempenho após a semeadura.  

A capacidade fisiológica das sementes em tolerar a dessecação pós-colheita é variável 

entre as espécies, a maioria possui sementes que toleram dessecação a teores de água 

próximos de 2 a 5%, ou mesmo abaixo desses níveis, sendo denominadas ortodoxas. Outras 

possuem sementes classificadas como intermediárias as quais toleram dessecação em torno de 

10 a 13%, e um terceiro grupo de espécies que as sementes não toleram dessecação entre 15 e 

20%, sendo classificadas como recalcitrantes (ROBERTS, 1973; HONG e ELLIS, 1996). 

Em sementes de açaí (Euterpe oleracea Mart.), a redução no teor de água de 45 para 

33%, provocou redução na velocidade de emergência das plântulas (NASCIMENTO e 

SILVA, 2005). Para Coletti (2012) o poder germinativo das sementes de jabuticaba 'Sabará' 

(Myrciaria jaboticaba Berg) está diretamente relacionado ao seu teor de água, uma vez que 

sementes com umidade inferior a 10% não germinam.  
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Na secagem de sementes recalcitrantes devem ser considerados os teores de água de 

segurança - corresponde à umidade que pode ser atingida com a secagem, sem prejuízos à 

viabilidade das sementes; o crítico, aquele no qual é detectado o início da perda da viabilidade 

(ANDRADE e CUNHA, 1996); e o letal, que representa o limite a partir do qual todas as 

sementes perdem a viabilidade (HONG e ELLIS, 1992).  

A secagem de sementes pode ser realizada por método natural ou artificial. Segundo 

Biaggioni (1994), o método de secagem natural ocorre por meio da ação do calor do sol e do 

vento; enquanto a secagem artificial consiste na utilização de equipamentos (secadores) que 

auxiliam na remoção da água das sementes. Quanto à movimentação das sementes no secador 

a secagem pode ser estacionária - que consiste no insuflamento de ar aquecido através de um 

volume de sementes que permanece estático; contínua - se estabelece um fluxo contínuo de 

sementes, sendo que estas fluem pela câmara de secagem com velocidade tal que tenha tempo 

de perder toda água que se deseja retirar e; intermitente - as sementes são submetidas à ação 

do ar aquecido na câmara de secagem a intervalos regulares de tempo permitindo, assim, a 

homogeneização da umidade e resfriamento quando as mesmas estão passando pelas partes do 

sistema onde não recebem ar aquecido (GARCIA et al., 2004). 

Alguns trabalhos foram realizados com o objetivo de analisar a tolerância à secagem 

de sementes de diversas espécies, como por exemplo, jenipapo - Genipa americana L. 

(OLIVEIRA et al., 2011), canela - Cinnamomum zeylanicum Ness (SILVA et al., 2012), 

ameixa do mato - Bunchosia armenica (Cav.) DC. (SILVA et al., 2012), jaqueira - Artocarpus 

integrifolia Lam. (SILVA et al., 2013) e ingá-branco - Inga laurina (Sw.) Willd. (BARROZO 

et al., 2014). Estudos visando à determinação da tolerância à dessecação de sementes, 

segundo Scalon et al. (2012), são importantes para a conservação ex situ do germoplasma de 

espécies frutíferas, assim como para indicar o teor de água para o armazenamento eficiente 

dessas sementes, sem causar danos à qualidade fisiológica e ao sucesso da propagação futura 

da espécie. 

 

2.4. Armazenamento de sementes 

 

A semente é um organismo vivo e, por isso, é necessário que seja armazenada 

adequadamente desde a colheita até o momento do plantio de modo a conservar ao máximo 

sua qualidade inicial (BARBOSA, 2004). De acordo com Kohama et al. (2006), o 

armazenamento tem como finalidade conservar as sementes, preservando sua qualidade física, 
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fisiológica e sanitária, para posterior semeadura e obtenção de plantas sadias após a 

germinação. Diversas técnicas são estudadas em busca de melhores condições de 

armazenamento, todavia a principal técnica de conservação de sementes, ainda é a redução do 

seu metabolismo, seja através da remoção da água ou da diminuição da temperatura do 

ambiente de armazenamento. Porém, para Meireles et al. (2009), a preservação da qualidade 

das sementes no armazenamento não depende apenas destes fatores, mas também da natureza 

da embalagem e do teor de água das sementes, uma vez que a viabilidade das mesmas depois 

de armazenadas correlaciona-se às características genéticas da espécie ou cultivar, vigor e 

estado nutricional da planta mãe e condições climáticas predominantes durante a maturação 

das sementes. 

A qualidade das sementes durante o período de armazenamento não pode ser 

melhorada, ainda que sob condições ideais, constituindo-se em um desafio manter a qualidade 

fisiológica das mesmas durante certo período. As sementes devem ser armazenadas na 

maturidade fisiológica, estando sujeitas a progressivas alterações dos fatores genéticos, 

bióticos e abióticos, além dos procedimentos de colheita, de secagem, de beneficiamento, de 

manuseio e do próprio armazenamento. Dentre as principais alterações na deterioração das 

sementes, destacam-se o esgotamento de reservas nutricionais, a modificação da composição 

química, a oxidação dos lipídios e a queda parcial das proteínas, a alteração das membranas 

celulares (redução da integridade, aumento da permeabilidade e desorganização), alterações 

enzimáticas e as alterações das sequências de nucleotídeos (VILELLA e PERES, 2004).  

Segundo Marcos Filho (2005) o armazenamento de sementes recalcitrantes com teores 

de água relativamente alto, mas ainda insuficientes para promover a germinação, tem 

permitido a obtenção de resultados favoráveis, embora haja dificuldades para a manutenção 

desses graus de umidade durante período prolongado. Essa condição representa proteção 

contra a desorganização das membranas, permite a atuação de mecanismos de reparo, a 

atividade de enzimas importantes, a menor ocorrência de danos por embebição e, 

consequentemente, o prolongamento da conservação. 

A capacidade de armazenamento das sementes de pitangueira (Eugenia uniflora L.), 

de acordo com Santana (2007), depende do teor de água das mesmas antes do 

armazenamento. Para o camu-camu (Myrciaria dúbia (H.B.K.) McVaugh), a melhor condição 

para manter a viabilidade e vigor de suas sementes por cinco meses, é o armazenamento 

destas com teor de água de 46% sob temperatura de 20 °C (FERREIRA e GENTIL, 2003). 

Sementes de camboatá (Cupania vernalis Cambess.) armazenadas com teor de água de 40% e 
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acondicionadas em sacos de polietileno á temperatura de 10 ºC, se mantiveram viáveis por 

240 dias (VIEIRA et al., 2008). 

Devido à necessidade de recuperação e conservação de ecossistemas, tem-se 

observado um expressivo aumento no número de estudos que avaliam o comportamento de 

sementes de espécies frutíferas durante o armazenamento, dentre essas podem ser citadas, 

mangabeira - Hancornia speciosa Gomes (SILVA, 2010), cagaita - Eugenia dysenterica DC 

(SANTOS et al., 2012), uvaia - Eugenia pyriformis Cambess (SCALON et al., 2012), ingá - 

Inga laurina (Sw.) Willd (BARROZO, 2012) e jaqueira - Artocarpus integrifolia Lam. 

(SILVA et al., 2013), entretanto considerando a grande diversidade de espécies da flora 

brasileira, as informações disponíveis ainda são escassas. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Local de condução do experimento 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes (LAS) do Centro 

de Ciências Agrárias, Universidade Federal da Paraíba (CCA-UFPB), em Areia, PB 

(06º57'48"S e 35º41'30" W), com sementes de Talisia esculenta. 

 

3.2. Coleta de frutos e beneficiamento de sementes 

 

As sementes de Talisia esculenta foram obtidas a partir de frutos fisiologicamente 

maduros (pericarpo com coloração marrom escuro) colhidos sobre a copa de seis matrizes 

localizadas no município de Areia - PB. Após a colheita os frutos foram levados para o 

laboratório, submetidos a um período de fermentação natural na própria polpa por cinco dias 

(120 horas) para a completa remoção do arilo seguido de fricção em areia, lavagem em água 

corrente (CARDOSO, 2011), e retirada do excesso de água sobre papel toalha em ambiente de 

laboratório por cerca de 30 minutos. 

 

3.3. Obtenção dos teores de água e armazenamento das sementes 

 

Após o beneficiamento, as sementes foram divididas em cinco lotes, os quais foram 

colocados sobre papel toalha e submetidos à secagem em estufa de circulação de ar forçado a 

temperatura de 35 °C por períodos de 0 (sem secagem), 6, 12, 18 e 24 horas para obtenção 

dos teores de água de 45,70; 43,90; 41,40; 40,98 e 39,88%, respectivamente. Em seguida, as 

sementes de cada lote (teor de água) foram divididas em sete sublotes (totalizando 35 

tratamentos), acondicionadas em sacos de polietileno transparentes e armazenadas em 

geladeira (10±3 °C) por 10, 20, 30, 40, 50 e 60 dias, além do período 0 (antes do 

armazenamento), realizando-se testes para determinação do teor de água das sementes e para 

avaliação da emergência e crescimento inicial das plântulas, inicialmente e a cada período de 

armazenamento. 
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3.4. Características avaliadas 

 

3.4.1. Determinação do teor de água 

 

Os testes para determinação do teor de água das sementes de Talisia esculenta foram 

realizados inicialmente (antes do armazenamento) para cada lote (teores de água) e a cada dez 

dias, durante um período de 60 dias. O método utilizado foi o da estufa a 105 ± 3 °C, durante 

24 horas, sendo os resultados expressos em porcentagem com base no peso úmido das 

sementes, conforme as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009), empregando-se 

quatro repetições de cinco sementes por tratamento. 

 

3.4.2. Emergência de plântulas 

 

Para avaliar a emergência de plântulas de Talisia esculenta foram instalados ensaios 

em condições de casa de vegetação, sem controle de temperatura, umidade e luminosidade, 

utilizando-se quatro repetições de 25 sementes por tratamento, cuja semeadura foi em 

bandejas de polietileno com dimensões de 49 x 33 x 7 cm contendo areia peneirada e 

esterilizada em autoclave a 120 °C durante 120 minutos (BRASIL, 2009), sendo o substrato 

umedecido por meio de regas diárias com uso de regador manual. As avaliações foram 

realizadas dos 17 aos 35 dias após a instalação de cada tratamento (quando ocorreu à 

estabilização da emergência de plântulas), tendo-se como critério a emergência do epicótilo; 

os resultados expressos em porcentagem. 

 

3.4.3. Primeira contagem de emergência 

 

Esse teste foi realizado conjuntamente com o teste de emergência, mediante contagem 

do número de plântulas emersas aos 17 dias após a instalação do teste, sendo os resultados 

expressos em porcentagem. 

 

3.4.4. Índice de velocidade de emergência (IVE) 

 

A velocidade de emergência foi determinada através de contagens diárias das plântulas 

emersas, no mesmo horário, dos 17 aos 35 dias após a instalação de cada tratamento, sendo o 
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índice de velocidade de emergência calculado pela fórmula proposta por Maguire (1962), 

onde 
n

n
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21

21 , em que IVE = índice de velocidade de emergência; E1, E2 e 

En = número de plântulas normais emersas a cada dia; N1, N2 e Nn = número de dias 

decorridos da semeadura a primeira, segunda e última contagem de emergência de plântulas. 

 

3.4.5. Comprimento e massa seca de plântulas 

 

Os comprimentos da raiz principal e parte aérea de plântulas foram determinados ao 

final do teste de emergência, cujas plântulas normais de cada tratamento e repetição foram 

medidas com auxílio de uma régua graduada e, os resultados expressos em cm. Após as 

medições, as raízes e parte aérea foram acondicionadas, individualmente, em sacos de papel 

do tipo kraft e colocadas em estufa com circulação de ar forçado a 65 °C até atingir peso 

constante. Decorrido esse período, as amostras foram pesadas em balança com precisão de 

0,001g e o resultado expresso em g. 

 

3.5. Delineamento experimental e análise estatística 

 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso, com os 

tratamentos distribuídos em esquema fatorial 5 x 7 (teores de água e períodos de 

armazenamento), com quatro repetições de 25 sementes por tratamento. Os dados obtidos 

foram submetidos à análise de variância e de regressão polinomial testando-se os modelos 

linear e quadrático, sendo selecionado o significativo de maior R
2
 e, as médias comparadas 

pelo teste de tukey a 5% de probabilidade. Para análise dos dados, utilizou-se o sistema de 

análise SISVAR
 
(FERREIRA, 2007). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após o beneficiamento, as sementes de Talisia esculenta tinham teor de água inicial 

elevado (45,70%), fato observado também para sementes de outras espécies, como ingá (Inga 

ingoides (Rich.) Willd.) com 50% (LAIME et al., 2011), uvaia (Eugenia pyriformis 

Cambess.) para qual Scalon et al. (2012) constataram 45% de umidade inicial e coca 

(Erythroxylums quamatum Sw.) com cerca de 48,7% (SILVA et al., 2014). De acordo com o 

conceito de Hong e Ellis (1996), valores elevados de teor de água das sementes na 

maturidade, geralmente, estão associados à sensibilidade à dessecação. As sementes que 

apresentam essa característica possuem vida curta, principalmente em condições de baixa 

temperatura e elevada umidade relativa do ar (LEONHARDT et al., 2010). 

Na Tabela 1, pode-se observar os resultados da análise de variância para as variáveis 

teor de água das sementes, porcentagem e primeira contagem de emergência, comprimento de 

raiz principal e parte aérea, e massa seca de raízes e parte aérea de plântulas de T. esculenta. 

A interação entre os fatores teor de água e período de armazenamento das sementes foi 

significativa, a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey, para todas as variáveis analisadas, 

exceto para o teor de água. Esses resultados significam que o tempo de armazenamento 

praticamente não alterou o teor de água das sementes indicando que a embalagem de 

polietileno e o ambiente de armazenamento (geladeira) utilizados neste estudo, foram 

eficientes na manutenção do teor de água das mesmas. 

   

Tabela 1. Resumo da análise de variância do teor de água das sementes (TA), emergência 

(E), primeira contagem (PC), índice de velocidade de emergência (IVE), 

comprimento da raiz principal (CR) e parte aérea (CPA) e massa seca das raízes 

(MSR) e parte aérea (MSPA) de plântulas de Talisia esculenta oriundas de 

sementes submetidas a diferentes períodos de armazenamento. 

 

FV GL  
Quadrados Médios 

TA E PC IVE CR CPA MSR MSP 

PA 6 72,2
ns

 6045,9
*
  48,6

*
 0,7

*
 61,6

*
 10,4

*
 1,6

*
  4,7

*
 

TA 4 156,8
ns

 4135,9
*
  37,3

*
 0,4

*
 27,8

*
 18,1

*
 0,9

*
  1,4

*
 

PA x TA 24 103,0
ns

   534,6
*
  11,3

*
 0,1

*
 17,7

*
   7,6

*
 0,3

*
  1,1

*
 

Resíduo 105 144,9  25,8  5,7 0,0 0,4 0,3 0,0 0,1 

CV (%) = 28,4    8,3 146,3 9,3 5,2 7,9 14,3 18,3 

ns
 não significativo; *significativo  a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

Sendo PA = período de armazenamento das sementes; TA = teor de água das sementes armazenadas. 
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Na Figura 1, observa-se que os dados da porcentagem de emergência de plântulas de 

T. esculenta se ajustaram ao modelo quadrático para todos os teores de água avaliados, com 

valor máximo de 89,52%, aos dois dias de armazenamento, para sementes com teor de água 

de 41,40%. Com o decorrer do tempo houve redução significativa do percentual de 

emergência de plântulas independente do teor de água com os quais as sementes foram 

armazenadas, indicando que sementes de pitombeira não suportam grande período de 

armazenamento, típico de sementes recalcitrantes. Todavia, observa-se que as sementes que 

apresentaram redução drástica na emergência de plântulas (30 e 27%), aos 40 dias, foram 

àquelas armazenadas com os maiores teores de água (45,70 e 43,90%, respectivamente).  

 

 

Figura 1. Emergência de plântulas de Talisia esculenta oriundas de sementes submetidas a 

diferentes períodos de armazenamento. 

 

Em sementes de cagaita (Eugenia dysenterica DC.) houve variações de germinação 

conforme o teor de água inicial, sendo o maior percentual de germinação obtido de sementes 

com umidade variando de 45 a 60%; e o teor letal, quando semeadas com umidade inferior a 

25% (SANTOS et al., 2013). Estudando o efeito do armazenamento sobre a viabilidade e 

vigor das sementes de jaqueira (Artocarpus integrifólia Lam.), Silva et al. (2007) constataram 

redução progressiva da germinação, com valores nulos após 60 dias de armazenamento, em 

virtude da diminuição do teor de água das mesmas. Em sementes de grumixameira (Eugenia 

brasiliensis Lam.), com teor de água próximo a 50% e acondicionadas em sacos de PVC 

perfurados em câmara fria, Kohama et al. (2006) verificaram preservação da viabilidade por 

até 180 dias de armazenamento. Entretanto para sementes de camu-camu (Myrciaria dúbia 
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(H.B.K.) McVaugh) armazenadas a 20 °C com teor de água de aproximadamente 46%, 

Ferreira e Gentil (2003) não constataram efeito significativo para a emergência de plântulas, 

com manutenção da viabilidade elevada por um período de 150 dias. 

A perda da viabilidade e do vigor é atribuída as alterações citológicas, como a 

desestruturação dos sistemas de membranas que afeta a redução da atividade respiratória e 

provoca a perda de matéria seca, que pode estar relacionada á depreciação qualitativa 

(BORÉM, 2008). De acordo com afirmações de Fonseca e Freire (2003), sementes com 

elevado teor de água, ortodoxas ou recalcitrantes, são suscetíveis a danos causados por 

temperaturas negativas, devido à formação de cristais de gelo nos tecidos. Esse fenômeno 

ocorre porque, segundo Ribeiro (2013), a água constitui cerca de 70% do protoplasma das 

células, tem função de organização da estrutura celular e de processos bioquímicos, além de 

importante papel na organização do sistema de membranas de todas as organelas em razão de 

seus efeitos na estrutura dos fosfolipídios. A incapacidade das sementes recalcitrantes de 

regular seus processos metabólicos durante a desidratação, pode gerar radicais livres danosos 

á qualidade das sementes (ROACH et al., 2010). 

Provavelmente, a proliferação de fungos nas sementes de T. esculenta com teor de 

água de 45,70% (sementes não secadas) observada a partir dos 30 dias de armazenamento, 

tenha contribuído para a perda da viabilidade das mesmas, uma vez que a ocorrência de 

fungos constitui um dos principais fatores prejudiciais à conservação das sementes 

recalcitrantes, geralmente armazenadas úmidas em temperaturas acima de 0 °C 

(GOLDBACH, 1979). Esses patógenos penetram nas sementes durante sua fase de maturação, 

colheita e/ou pós-colheita, e após a invasão, nutrem-se de conteúdos celulares, como 

citoplasma e núcleo, ricos em açúcares e aminoácidos (RIBEIRO, 2013). 

Pelos dados da Figura 2, constata-se que o maior vigor das sementes, avaliado pela 

primeira contagem de emergência, foi com o teor de água de 43,90%, embora os dados não 

tenham se ajustado a nenhum modelo de regressão polinomial, tendo alcançado média de 

3,14. As sementes armazenadas com teor de água de 45,70%, ou seja, aquelas que não foram 

secadas mantiveram seu vigor até os 20 dias de armazenamento, a partir do qual verificou-se 

decréscimo com valores nulos de emergência na primeira contagem aos 54 dias. As sementes 

armazenadas com os teores de água de 40,98 e 39,88% foram responsáveis pelos menores 

percentuais (0,9 e 0,1%, respectivamente) de plântulas emersas ao final do período de 

armazenamento, ou seja, a redução na umidade afetou negativamente o vigor das sementes 

armazenadas.  
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Figura 2. Primeira contagem de emergência de plântulas de Talisia esculenta oriundas de 

sementes submetidas a diferentes períodos de armazenamento. 

 

Fica evidente o efeito negativo à qualidade fisiológica das sementes, uma vez que 

aquelas armazenadas com teor de água de 43,90% não sofreram reduções em relação às 

sementes que não foram secadas (45,70%), no entanto, sua capacidade de armazenamento foi 

superior às sementes com percentual de umidade menor. Estes dados corroboram em parte, 

com Berjak e Pammenter (2008), quando afirmaram que as sementes recalcitrantes não 

toleram a perda de água e sofrem danos em diferentes níveis durante a secagem e o 

armazenamento. 

Ao estudar o comportamento de sementes de cerejeira (Eugenia involucrata DC.) em 

função do armazenamento, Barbedo et al. (1998), verificaram que não houve redução no vigor 

das sementes sem secagem (63,4% de umidade) para a primeira contagem de germinação 

durante os 120 dias de armazenamento, porém foi constatado redução do vigor à medida que 

se reduziu o teor de água. Maluf e Pisciottano-Ereio (2005) avaliando o vigor de sementes de 

cambuci (Campomanesia phaea (Berg.) Landr.), em função da secagem e períodos de 

armazenamento (0, 60, 120, 180 e 240 dias), observaram redução do número de plântulas 

germinadas na primeira contagem a partir dos 150 dias, e sementes que não sofreram 

secagem, acondicionadas em sacos de polietileno e câmara fria, mantiveram sua viabilidade 

inicial por até 240 dias.  

Em sementes de jaqueira (Artocarpus integrifólia Lam.) Silva et al. (2013), 

verificaram redução do poder germinativo após o armazenamento, recomendando, portanto, a 
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semeadura logo após a retirada do fruto. Para sementes de goiabeira serrana (Acca sellowiana 

(O. Berg) Burret), Gomes et al. (2013), não obtiveram diferenças significativas entre a 

germinação das sementes com teor de água inicial de 36% e as secas até 12 e 5%, porém 

quando as sementes foram armazenadas por 60 dias, o percentual de germinação foi superior 

em sementes sem secagem. 

Para Ferreira e Borghetti (2004), uma germinação rápida é uma estratégia para que a 

espécie se estabeleça num determinado ambiente o mais rápido possível, aproveitando as 

condições ambientais favoráveis, como temperatura e disponibilidade hídrica, ao 

desenvolvimento de novos indivíduos, além disso, quanto menos tempo a semente fica no 

solo, menor será o risco á proliferação de patógenos. 

Quando o vigor é avaliado através do índice de velocidade de emergência (Figura 3) 

verifica-se que sementes de T. esculenta armazenadas com teor de água de 45,70% (sementes 

que não foram secadas) tiveram o menor índice (0,65), enquanto para aquelas com percentual 

de 43,90% de umidade observou-se comportamento linear. O maior índice (1,0) foi 

constatado para as sementes com teor de água de 41,40%, aos 15 dias de armazenamento, 

com redução significativa a partir dos 50 dias. Com relação aos dados provenientes de 

sementes com teor de água de 39,88% não houve ajuste a nenhum modelo de regressão, 

atingindo um valor médio de 0,59. 

 

 

Figura 3. Índice de velocidade de emergência de plântulas de Talisia esculenta oriundas de 

sementes submetidas a diferentes períodos de armazenamento. 
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A rápida redução do índice de velocidade de emergência, assim como do percentual 

de emergência de plântulas de T. esculenta, com superioridade das sementes acondicionadas 

com teor de água de 41,40% indica que esse teor de umidade conserva a viabilidade.  

Resultados semelhantes aos deste trabalho foram obtidos por Vieira e Gusmão 

(2008), quando avaliaram o efeito do armazenamento sobre a emergência de plântulas de T. 

esculenta, e constataram redução no índice de velocidade de emergência de 0,241 (sementes 

com 40,02% de umidade e sem armazenamento) para 0,037 após 15 dias de armazenamento 

em ambiente natural (com condições de temperatura e umidade relativa do ar não controlada), 

quando as sementes tinham um teor de água de 24,14%.  

Estudando a qualidade fisiológica de sementes de palmiteiro-vermelho (Euterpe 

espiritosantensis Fernandes) Martins et al. (2007), verificaram redução do índice de 

velocidade de germinação de forma mais drástica quanto menor foi o teor de água, devendo 

ser armazenadas sem secagem, com de teor de água 45-46%. Para manter a viabilidade de 

sementes de mangaba (Hancornia speciosa Gomes) por cerca de 180 dias, a umidade das 

mesmas deve está em torno de 50% em ambiente com temperaturas de 15 e 20 °C 

(SALOMÃO et al., 2005). Sementes de camboatã (Cupania vernalis Cambess.) com teor de 

água de 40% apresentou maior percentual de germinação quando armazenadas em ambiente 

com temperatura a 10 °C (VIEIRA et al., 2008). Porém, Yuyuama et al. (2011), estudando a 

longevidade de sementes de camu-camu (Myrciaria dúbia (H.B.K.) McVaugh) submetidas a 

diferentes ambientes e formas de conservação, constataram que o índice de velocidade de 

germinação aumentou com o período de armazenamento. 

Uma das principais causas da perda de viabilidade das sementes com a dessecação é 

o desequilibrado do metabolismo durante a desidratação, uma vez que a água é essencial para 

a integridade de estruturas intracelulares (BERJAK e PAMMENTER, 2003).  

De acordo com afirmações de Coletti (2012), a velocidade de emergência é um dos 

conceitos mais antigos de vigor de sementes, pois lotes de sementes com porcentagens de 

emergência semelhantes, com frequência, mostram diferenças na velocidade de emergência, 

indicando que existem diferenças de vigor entre eles. Portanto, sementes que apresentam 

maior velocidade de emergência são as mais vigorosas, ou seja, existe uma relação direta 

entre a velocidade e o vigor das sementes. A rapidez na emergência favorece a uniformidade 

das plântulas, que de acordo com Welter et al. (2011), facilita a produção comercial, uma vez 

que as práticas culturais podem ser aplicadas de forma contínua e uniforme. 
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Dados referentes ao vigor, com base no comprimento da raiz principal das plântulas 

de T. esculenta encontram-se na Figura 4, pelos quais se observa que plântulas resultantes de 

sementes com teor de água de 45,70% (sementes que não foram secadas) tiveram maior 

comprimento (14,47 cm) aos 22 dias de armazenamento.  Dados resultantes de sementes com 

teor de água de 43,90; 41,40 e 39,88% não se ajustaram a nenhum modelo de regressão, 

apresentando médias de 13,08 para os dois primeiros teores de água e 11,34 para o último. 

Verifica-se redução drástica, a partir dos 30 dias, no comprimento de raiz principal para 

plântulas provenientes de sementes não secadas (45,70%), para os demais teores observa-se 

uma tendência de manutenção desse vigor até os 50 dias de armazenamento. 

 

 

Figura 4. Comprimento da raiz principal de plântulas de Talisia esculenta oriundas de 

submetidas a diferentes períodos de armazenamento. 

 

Semelhante aos resultados obtidos neste experimento, em um estudo sobre os efeitos 

do armazenamento em sementes de ingá (Inga subnuda Salzm. ex. Benth.), acondicionadas 

com 49,04% de umidade em sacos de polietileno e armazenadas em geladeira, Mata (2009) 

verificou maior comprimento da raiz principal aos 7 e 11 dias de armazenamento, com 

tendência de manutenção desse vigor dos 12 aos 16 dias e, drástica perda posteriormente, 

constatando portanto, variação no vigor ao longo dos 24 dias de armazenamento. Em 

plântulas de uvaia (Eugenia pyriformis Cambess), Scalon et al. (2012) verificaram redução 

linear, para o comprimento de raiz primária, conforme a diminuição do teor de água das 

sementes. Sementes de ingá do brejo (Inga uruguensis Hook at. Arn.) com teor de água 
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próximo a 50% e acondicionadas em ambiente frio conservaram sua qualidade fisiológica por 

aproximadamente 60 dias após a colheita (BILIA et al., 1998). 

Os dados referentes ao comprimento da parte aérea de plântulas de T. esculenta 

(Figura 5), assim como os verificados para o comprimento da raiz principal, apresentaram 

tendência na manutenção do vigor, exceto para plântulas provenientes de sementes com teor 

de água de 45,70%, verificando-se valores de 8,40 cm aos dezesseis dias com redução drástica 

a partir dos 50 dias de armazenamento. O maior comprimento de parte aérea (8,83 cm) foi 

verificado para plântulas provenientes de sementes com teor de água de 41,40%, aos 12 dias 

de armazenamento. Os dados referentes ao comprimento de parte aérea de plântulas 

provenientes de sementes armazenadas com teor de água de 43,90 e 39,88% não se ajustaram 

a nenhum modelo de regressão, alcançando médias de 7,91 e 7,12, respectivamente. 

 

 

Figura 5. Comprimento da parte aérea de plântulas de Talisia esculenta oriundas de sementes 

submetidas a diferentes períodos de armazenamento. 

 

Em trabalho realizado com sementes de ingá feijão (Inga cylindrica (Vell.) Mart.), 

acondicionadas com 50% de umidade em sacos de polietileno e armazenadas em geladeira, 

Mata (2009), obteve máximo comprimento da parte aérea de plântulas aproximadamente aos 

14 e 15 dias após o armazenamento das sementes seguido de drástica redução. Foram 

verificados valores elevados de comprimento da parte aérea de plântulas de Inga laurina, aos 

cinco dias de armazenamento, para sementes com teor de água de 48,28% (sem secagem) 

quando comparados aos valores obtidos para aquelas oriundas de sementes com umidade de 

46,26%, aos 25 dias (BARROZO, 2012). 
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As plântulas normais com maiores valores de comprimento médio de raiz ou parte 

aérea são consideradas como mais vigorosas, de forma que sementes vigorosas originam 

plântulas com maior taxa de crescimento, em razão da maior capacidade de translocação de 

suas reservas e maior assimilação destas pelo eixo embrionário (VIEIRA e CARVALHO, 

1994), uma vez que os cotilédones têm como função manter a plântula no princípio de sua 

vida, fornecendo-lhe os nutrientes armazenados ou fotossintetizados (BENEDITO, 2010). 

Na Figura 6, observa-se que as sementes de T. esculenta armazenadas com teor de 

água de 41,40 e 39,88% originaram plântulas com maior conteúdo de massa seca radicular a 

partir dos 20 dias de armazenamento, embora os dados não tenham se ajustado a nenhum 

modelo de regressão, atingindo médias de 1,17 e 1,15 g, respectivamente. O maior valor (1,35 

g) de massa seca de raízes foi verificado aos nove dias de armazenamento para sementes com 

teor de água de 43,90%. Para as sementes que não foram secadas (45,70%) observa-se um 

decréscimo acentuado no conteúdo de massa seca de raízes, a partir dos 30 dias, enquanto 

para aquelas com percentual de 43,90% de umidade observou-se comportamento linear. 

 

 

Figura 6. Massa seca das raízes de plântulas de Talisia esculenta oriundas de sementes 

submetidas a diferentes períodos de armazenamento. 

 

Avaliando a tolerância à desidratação e ao armazenamento de sementes de diferentes 

espécies, Rego (2012) observou diminuição no vigor das sementes de murta (Blepharocalyx 

salicifolius (Kunth) Berg) e guaçatunga (Casearia decandra Jacq.), a partir de 29 e 25% de 

umidade, respectivamente, constatando que sementes de B. salicifolius com 36 e 33% e 
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aquelas que não foram secadas (54% de umidade) de C. decandra podem ser armazenadas em 

câmara fria à 5 °C em embalagens semipermeáveis por 200 e 30 dias, respectivamente.  

Em sementes de Inga laurina, apresentando umidade inicial de 48,28%, Barrozo 

(2012) verificou que houve redução da massa seca de raízes das plântulas ao longo dos 

períodos de armazenamento para sementes com diferentes teores de água. A desidratação 

crescente em sementes de canela (Cinnamomum zeylanicu Ness.) afetou o vigor com redução 

do comprimento e da massa seca de plântulas (SILVA et al., 2012). Avaliando as 

consequências fisiológicas da dessecação em sementes de açaí (Euterpe oleracea Mart.), 

Nascimento et al. (2007), também constataram reduções do comprimento e da massa seca de 

plântulas em função do teor de água da semente. 

Durante a germinação, as sementes mais vigorosas proporcionam maior transferência 

de massa seca de seus tecidos de reserva para o eixo embrionário, originando plântulas com 

maior peso, em razão do maior acúmulo de massa seca (NAKAGAWA, 1999). Arrigoni-

Blank et al. (1997) e Corvello et al. (1999) afirmaram que a redução na qualidade fisiológica 

das sementes durante o armazenamento é devido às transformações degenerativas 

características da deterioração. 

Na Figura 7, pode-se observar que os dados referentes ao conteúdo de massa seca da 

parte aérea de plântulas de T. esculenta foram semelhantes aos observados para a massa seca 

das raízes. O maior conteúdo de massa seca (1,50 g), proveniente de sementes com teor de 

água de 45,70%, foi verificado aos seis dias de armazenamento, observando-se redução 

drástica a partir dos 40 dias. Os dados de massa seca de plântulas, originadas de sementes 

com teor de água de 43,90 e 39,88%, não se ajustaram a nenhum modelo de regressão, 

atingindo médias de 1,31 e 1,34 g, respectivamente. Comportamento linear foi verificado para 

massa seca de plântulas originadas de sementes com teor de água de 41,40%, para o qual se 

observa que o vigor se manteve significativamente elevado até os 40 dias de armazenamento. 
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Figura 7. Massa seca da parte aérea de plântulas de Talisia esculenta oriundas de sementes 

submetidas a diferentes períodos de armazenamento. 

 

Os resultados obtidos com este estudo indicam que o sucesso da conservação das 

sementes de T. esculenta está intimamente relacionado com o período de armazenamento, em 

especial, com o teor de água das sementes. 

Em estudo sobre a conservação de Hancornia speciosa, Salomão et al. (2005), 

afirmam ser possível manter a viabilidade de suas sementes por até seis meses quando 

armazenadas com teor de umidade de 50% e perda total de viabilidade quando se reduziu o 

conteúdo de umidade para valores inferiores a 11%. Analisando as sementes de Inga 

cylindrica, armazenadas fora do fruto, Mata (2009) constatou redução na massa seca da parte 

aérea de plântulas aos 14 dias. Para a massa seca de plântulas de Euterpe oleracea, 

Nascimento et al. (2010) verificou rápida redução, exceto para aquelas originadas de sementes 

com os teores de água mais elevados, entre 43,4 e 26,1% até 120 dias de armazenamento. 

Essas afirmativas que estão de acordo com Andrade et al. (2005) quando relataram 

que as sementes recalcitrantes desidratadas após a colheita perdem gradualmente a 

viabilidade, passando por um ponto crítico até atingir um teor de água chamado letal. 

A capacidade das sementes de tolerarem a dessecação, segundo Berjak e Pammenter 

(2008), é uma característica funcional integralmente relacionada ao processo de sucessão 

ecológica das espécies vegetais. Espécies não pioneiras tendem a produzir sementes sensíveis 

à dessecação e não dormentes, em hábitats de baixa sazonalidade. Essas sementes são 

dispersas com elevado grau de umidade, em ambientes úmidos e iniciam o processo de 

germinação rapidamente, persistindo no ambiente como banco de plântulas. 
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A longevidade da semente é uma característica genética que varia de acordo com a 

espécie, por isso, somente a qualidade inicial das sementes e as condições de temperatura e 

umidade relativa do ambiente de armazenamento podem ser manipuladas (NERY et al., 

2004). 
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5. CONCLUSÕES 

 

Sementes de Talisia esculenta acondicionadas em sacos de polietileno com teores de 

água de 39,88 a 41,40% e armazenadas por até 40 dias em geladeira mantém-se sem perda 

significativa da viabilidade e vigor inicial. 

O armazenamento das sementes de T. esculenta com teor de água de 45,70%, ou 

seja, semente sem secagem resulta em prejuízos à qualidade fisiológica com perda de 

viabilidade e vigor aos 40 dias de armazenamento. 
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